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" em CADERNOS 
Tomo III OUTUBRO DE 1960 N.O 10 

o VALE DO ITAJAI EM 185 5 
Para fins de propaganda de sua colônia na Alemanha, e melhor esclarf'!­

cimento dos emigrantes que, para ela pretendessem vir, foi elaborado um mapa, 
anexo ao folheto que o dr . Blumenau escreveu, fez publicar e distribuir farta-
mente naquele país. -

Reinholdo Gaertner, sobrinho do dr. Blumenau juntou, a êsse mapa, as se­
guintes valiosas explicações, de grande valôr histórico: 

"O rio Itajaí-açu é o maior da província sul brasileira de Santa Catarina 
e o único que, nascendo no planalto central, rompe a Serra Geral que o dili­
mita com a zona litorânea, correndo rumO' leste para desaguar no Atlântico. 
O comprimento de tôda a bacia é de, mais ou menos, doze milhas, sendo a lar­
gura de cinco a seis. 

Seus afluentes principais, na margem direita, são: o Itajai-Mirim, o Gaspar 
Grande, o Garcia, o Velha; na margem esquerda: o Luiz Alves, o Belchior, o 
Taipava Grande, o do Têsto e o Benedito com o Rio dos Cedros. 

Embarcações de calado até doze pés inglêses, podem entrar-lhe a barra 
e subir algumas milhas. Até a localidade de Belchior, o rio é navegável por 
maiores embarcações costeiras; até a colônia Blumenau, porém, podem subir, 
apenas, pequenos iates. Uma milha acima da sede da colônia - mais ou menos 
sete milhas distante da barra, - tem o rio um salto de 30 a 35 pés, que está 
dividido por um bloco rochoso em três braços que formam, com a largura total 
de SOO a 1000 pés, e as margens cobertas de matas virgens, eternamente verdes 
e silenciosas, um cenário imponente e pitoresco. 

Acima do salto o rio é, por vêzes, navegável por barcos maiores, variandb, 
entretanto, com trechos de fortes corredeiras . Nas três primeiras milhas, além 
da barra, o solo marginal é de formação leve, barro em mistura com areia. 
Mais adiante, entretranto, onde também começam os estabelecimentos dos co­
lonos alemães, o solo torna-se mais pesado, aumentando de fertilidade com a 
altitude da região. 

As terras de tôda a bacia estão cobertas de florestas naturais, cujo valor, 
. pela existência de madeira de lei, com árvores altas, de troncos grossos, au­
menta, igualmente, com o solo mais fértil. 

O Departamento Imperial de Terras, referindo-se no seu último relatório 
à pequena colônia alemã, um pouco rio abaixo da colônia Blumenau, conhecida 
também por "Colonia alemã Itaj aí", diz o seguinte (pág. 25): "As terras são 
muito férteis e passam pelas melhores da província". E, no mesmo, sôbre a 
colônia de Blumenau, página 27: "As terras são fertilíssimas e, como já foi dito 
em outra parte, passam por serem as melhores da província". 

Pastagens naturais só existem às margens do rio principal e dos seus aflu­
entes, como dos ribeirões maiores. Fornecem, nesse espaço restrito, bqa quan.-. 
tidade de forragens, sadias e nutritivas, durante () ª!lQ todg. 
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A reglao é formada, quase que inteiramente, de colinas, existindo, entre­
tant o, também grandes extensões de terra plana, principalmente na margem 
direita, entrecortadas de numerosos córregos, maiores ou menores . 

O Itajaí pequeno comporta, na extensão de uma e meia milhas de seu 
curso, a navegação de embarcações costeiras . Dali em diante, devido à sua 
pouca profundidade é navegável, apenas, por barcos pequenos ou canoas, es­
tendendo-se, por várias horas, calmo e sereno em suas águas, pelas suas inú­
meras curvas . Mais para cima, o leito torna-se menos sinuoso, mas, em com­
pensação, mais rápido do que o do rio grande, razão porque a navegação é mais 
difícil até para pequenas embarcações . Mesmo assim, o movimento no mesmo 
é considerável. 

A existência de engenhos de serrar e da criação de gado, em relação à po­
pulação pouco numerosa, é bem maior do que a do Itajaí-Açu . 

No curso inferior, as margens do Itajaí-Mirim são baixas e as terras cir­
cunvizinhas também, sujeitas, assim, a enchentes . Mais para diante, o terreno 
se eleva bastante, o solo é fértil e existem boas pastagens naturais . O clima é 
salubre e agradável. 

Em todo o vale', são poucas as regiões pantanosas e, estas, só nas proximi­
dades da costa e de pouca extensão . Durante o verão, se revesa, por volta do 
meio dia, a brisa do mar com a aragem que, desde manhã cedo, sopra por todo 
o vale, vinda da região serrana . 

Há dez anos passados, estabeleceram-se os primeiros alemães no Itajaí­
Açu, vindos da Colônia São Pedro de Alcântara, distante dois dias de viagem. 
Um grupo de homens resolutos veio de lá, subindo o rio em busca de madeira 
de lei, falquejando pranchas e serrando tábuas, o que, naquele tempo, como 
não existissem engenhos de serra, representava empreendimento bastante lu­
crativo, 

Nesta ocasião, observando a fertilidade do solo e a excelente situação da 
região, solicitaram do govêrno da província a concessão de terras, que lhes fo­
ram outorgadas em lotes de 200 geiras para solteiros e de 400 a 500 geiras para 
famílias, fundando , assim, a pequena colônia alemã "Itajaí" . Essa gente pro­
grediu depressa, atraindo famílias de outras regiões - das quais algumas se 
estabeleceram no Itajaí pequeno - instalaram engenhos de serrar e construi­
ram uma capela, na qual católicos e protestantes, em perfeita harmonia, cele­
bravam seus cultos religiosos, tendo alcançado um padrão de vida bem alto, 
quando o dr. Blumenau lá se estabeleceu também, para atrair uma imigração 
organizada, em maior escala. 

Os primeiros colonos, que então chegaram da Alemanha, encontraram, as­
sim, patríciOS já arraigados no local, recebendo, dêstes, conselhos e auxílios de­
sinteressados, facilitando, dessa forma, o início da colônia Blumenau, estabele­
cida logo adiante da já existente . 

Fora da colônia de Blumenau, moram no Itajaí grande 45 a 48 famí­
lias alemães e 60 belgas . Nos dois rios moram, mais ou menos, 2 .000 brasileiros 
e 26 negros e multos alforriados de ambos os sexos e 81 escravos do sexo mascu­
lino e 137 do feminino, constituindo cêrca de 450 fogos. No Itajaí pequeno mo­
ram 12 famílias alemãs. 

Dos mencionados brasileiros, está morando a maior parte na freguesia do 
Santíssimo Sacramento, e, 260 a 270, em mais ou menos, 60 casas, no trecho entre 
o pôrto e a barr a do rio Itaj aí pequeno . 

Nesta barra está sendo preparado um pôsto de recepção pelo govêrno impe­
rial, sob a orientação do dr . Blumenau, tendo sido concluído já um espaçoso 
abrigo para imigrantes, podendo acolher, com hospedagem gratuita, aqueles 
que, no princípio do ano vindouro, queiram emigrar, embarcando nos grandes 
veleiros que, de Hamburgo, zarparão diretamente àquele luga.r . 

Na freguesia do pô'rto, encontram-se estabelecimentos profissionais ale­
mães : quatro negociantes, um hoteleiro, 1 pedreiro, um sapateiro, 2 marceneiros 
e um alfaiate. A freguesia é sede de pároco católico, de jUízo de paz, de tabe­
lião e de delegacia de polícia, à cuja disposição se encontram estacionados três 
praças . Existe ainda uma escola pública para meninas e rapazes . 

A colônia de Blumenau, junto com a maior parte do arraial, que abrange 
ao todo mais de 12 léguas quadradas, ou sej a , perto de 10 milhas quadradas, 
está situada na margem direita do Itajaí, estendendo-se sôbre o Gaspar, o 
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Garcia e o Veha em direção para o oeste e sul. Os dois abrigos para colonos, 
recém-chegados à sede, encontram-se perto da embocadura do ribeirão Garcia, 
em cujo vale se estabeleceu a maior parte dos colonos lavradores. 

Na colônia existe uma atafona e engenho de óleo, movidos à água e um en­
genho de serrar se encontra um pouco adiante, onde um segundo já está sendo 
projetado . 

O pôrto de Itajaí possui apenas seis embarcações, entre maiores e menores, 
mas é frequentado, também, com regularidade, por navios do Destêrro, Laguna. 
São Francisco e Rio de Janeiro. A partir do ano que vem, o pôrto será incluídó 
na rota de um vapor que fará comércio de cabotagem entre o Rio d.e Janeiro 
e Destêrro, escalando nos portos de alguma importância neste trajeto entre as 
duas capitais. 

Exporta-se principalmente: pranchas, tábuas, madeiras para construcões, 
no valor de 90 contos de réis (68.000 talers); açúcar, no valor de 85 contos de 
réis (65.000 talers); aguardente no valor de 25 contos de réis (20.000 talers), 
além de feijão, um pouco de farinha de mandioca e boa quantidade de peles 
não curtidas, por não se ter estabelecido ainda nenhum cortume na região. 

Até data recente, existiam caminhos pràpriamente ditos só na costa, onde 
um, em direção norte, conduz a São Francisco e, de lá, à província do Paraná 
e à cidade serrana de Curitiba. Para o sul, segue o mesmo por Pôrto Belo e 
Tijucas a Destêrro e, de lá, à província do Rio Grande do Sul, ao pôrto do 
mesmo nome, à capital. Pôrto Alegre e à florescente colônia alemã de São Leo­
poldo, bem como a Lajes, na região serrana. Ambos os caminhos são muito 
movimentados. 

Do último lugar citado, vem todo o gado de corte para o suprimento de 
carne da província, como cavalos c muares, enquanto gêneros, como açúcar, 
aguardente, café e artigos manufaturados para a região serrana, são adquiridos 
na capital da província. 

Os caminhos nas margens do Itajaí grande e pequeno, foram beneficiados 
com melhoramentos custeados pelo govêrno provindal, no ano passado, en­
quanto pelo govêrno do país foi concedido, recentemente, ao dr. Blumenau, 
uma verba para transformar o primeiro em uma boa estrada. É, para tôda a 
população, uma necessidade de importância capital que essa estrada tenha con­
tinuação, através tôda a extensão do vale, até a região serrana. 

Com a população que vai se estabelecendo, em número sempre crescente, 
subindo as margens do rio, a distância para lá vai diminuindo cada vez mais. 
Os caminhos atuais, que ligam o altiplano com o litoral, tanto na província de 
Santa Catarina, como na vizinha do Paraná, são de forte aclive e permitem, 
apenas, o transporte das mercadorias no lombo de muares. No vale do Itajaí, 
entretanto, pode e será construída uma boa rodovia e, nela, desenvolver-se-á 
considerável movimento. 

Nas margens dos dois rios, a população na parte superior, é constituída, 
imi-.:amente, de alemães, e cada um dêstes moradores, logo que int()grado nas 
novas condições de vida, compenetra-se da importância de tal via de comuni­
cação, oferecendo, conforme as possibilidades, a colaboração efetiva para a 
realização dêste plano e, com o auxílio do govêrno, e esfôrço do dr. Blumenau, 
dentro de poucos anos chegaremos a ver realizado o objetivo por todos almejado. 

A formação rochosa, mais comum no Itajaí grande é a pedra lioz vermelha 
e o granito; a do rio pequeno é o chisto micáceo. De minerais, são encontrados 
ferro e cobre. A exploração do último, é de se supor seja lucrativa quando, pela 
imigração mais numerosa, a mão de obra se tornar mais acessível. Existe car­
vão de pedra na região sudoeste, em direção às montanhas . Encontra-se ouro 
em pepitas, especialmente no Itajaí pequeno, e espessos lençóis de cascalho de 
quartzo. Em tempos passados, existiam ali importantes garimpos, o que é com­
provado por numerosos amontoados de cascalho lavado. Nos últimos tempos, 
felizmente, êste negócio não está mais sendo explorado. 

A caça, nas florestas extensas, com os múltiplos córregos, é lucrativa, con­
sistindo, principalmente, de antas, veados (espécie de antílope), porcos, tatus, 
pacas, capivaras, cuti~s (tem muita s~m~lhança com o. ~oelh.o e~ropeu) e ma­
cacos de diversas especies. De aves ha: ]acus, com especles, as vezes, de tama­
nho maior do que a galinha doméstica, macuco, nhambú, jaó, uru (parecido 
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com as perdizes européias, vivendo, como estas, em famílias), papagaios de 
diversas qualidades e pica-paus. 

Durante a época do inverno, grande parte da população abastece-se, para 
a maior parte do seu consumo de carne, (o que se dá, segundo o costume da 
região, em três refeições diárias) com caça, abatida a tiro ou apanhada em 
armadilhas. 

A pescaria é igualmente lucrativa, fornecendo diversas qualidades de peixes 
saborosos ,entre os quais se destaca um peixe voraz, a traíra, que alcança o pêso 
de 16 a 18 libras (8 a 9 quilos). Uma outra espécie, o bagre, peixe de água 
salgada, que sobe o rio para desovar, é pescado, aos milhares, de agôsto a ou­
tubro. 

Um aspecto maravilhoso apresenta o Itajaí, desde o início do estabeleci­
mento dos alemães. Suas barrancas cobrem-se de plantações de inhame e ba­
naneiras; mais ao alto se encontram as casas, simples mas espaçosas, com os 
galpões dos engenhos, cercados de árvores frutíferas em flor, ou em plena pro­
dução, com laranjeiras, pessegueiros, mamoeiros etc. Muitas vêzes, os cami-

---*---o velho Blumenau 

Eis como era o nosso hospital Santo Antônio, o hospital municipal, nos pri­
meiros lustres dêste século. Sua construção foi terminada em 1877, quandO' 
também o foram as igrejas protestante e católica, esta já demolida para dar 
lugar à atual e também a casa da direção da colônia, que serviu depois para 
séde do govêrno municipal. Embora modesto em suas proporções, deficiente 
nas suas instalações, carente, pràticamente, de tudo quanto se requeria num 
bom hospital, o hospital municipal, tanto no tempo da colônia, como no do 
município, prestou relevantes serviços à população blumenauense. Hoje está 
transformado num nosocômio que, se não i'guala aos mais bem instalados do 

país, tem um prédio magnífico e está dotadO' do mais necessário a uma 
assistência tanto quanto possivel perfeita. 
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nhos que C~H~duzem ao j~rdim passam sob carramanchões de parreiras. Cafe-
zais, canaVIaIS e plantaçoes de milho e batatas intercalam-se nas pastaO"ens 
onde vaca~ , bois e. cavalos respigam _a grama tenra, sem guardas, nem pasto~es. 

Tudo ISSO, porem, casas, plantaçoes e pastos nada mais são que simples mol­
dur.a para o no,. de largura, talvez, menor que a dêste, pois o mais, até onde 
a. VIsta alcança, e mata fech_ada, virgem, que no seu silêncio magestoso, impres­
SIOnante, acena para que maos operosas e eficientes a venham transformar em 
exuberantes searas . (Ass .: ) Reinholdo Gaertner, Consul do Ducado de Bruns­
vique . 

---*---

Flagrantes da História de Rio do Sul 
VICTOR LUCAS 

Estamos, exatamente, no ponto em que iniciamos estas crônicas isto é na 
dos seus audaci<;>sos desbravadores, que', sem a~xílio algum e, por ~ua prÓpria 
época em que RIO do Sul e todo o seu vasto "hmterland", aguardava os braços 
conta, tomaram a si a tarefa de invadir os sertões e impor-lhe a sua lei, a lei 
do trabalho e do sacrifício. Onde os grandes falharam, a tenacidade do homem 
rude e simples conseguiu a sua mais legítima e brilhante vitória. Diminuir-lhe 
o mérito e negar-lhe o nosso tributo de gratidão, é negarmo-nos a nós mes­
mos e aos principios que nortearam os grandes feitos. Estamos acostumados em 
cortejar os vultos políticos e militares, mas dificilmente alguém se lembra da­
quêles que, no anonimato, travam uma luta de gigantes, sem olhar o preço e 
sem nos pedir outra cousa, que não justiça. Façamo-la hoje, aqui mesmo, sem 
diferenças de raça, ou côr, ou religião, ou pendores. 

Estamos ainda no ano de 1883. Era a época em que Blumenau, indiscuti­
vefmente, se não liderava, pelo menos influia, profundamente, na política da 
Província. Estabeleciam-se os primeiros redutos de liberais, os quais ien'­
traram em violentas polêmicas. com os monarquistas. Estas polêmicas, no fundo, 
eram estéreis e criavam situações embaraçosas na incipiente colônia de Blu­
menau. Ao lado do semanário "Blumenauer Zeitung", apareceu outro jornal, 
o "Imigrant", em cujas páginas os adversários políticos terçaram armas. Estas 
duas correntes, não mediram esforços para provar ao colono simplório, com as 
suas retaliações pessoais, venenosas e jocosas, que êle tinha razão, quando se 
desinter'€ssava e abandonava os grupos em luta, que melhor teriam aproveita­
do o tempo, se se interessassem pelos assuntos atinentes a velha colônia, que 
se desgastava e perdia em influência junto ao govêrno central. Assim, em 25 
de agôsto de 1883 (SI. ztg . nr. 35 ) um grupo de homens, da maior projeção 
política, da Colônia Blumenau, verificando, com pesar, o rumo que iam to­
mando as causas, fêz um apêlo caloroso aos dois jornais para que acabassem 
com as retaliações pessoais, pois, não interessavam à maioria dos leitores, pre­
judicavam Blumenau e solapavam a fama da velha colônia. Êste apêlo traz a 
data de 14 .8 .1883 e é assinado pelos srs. otto Stutzer, A.A. Persuhn, A.H.v.Har­
tentahl, Gustav Salinger, Fr . Lungershausen, A.Meldola, secretário, Louis AIten­
burg, C .Friedenreich, H .Clasen, Andreas Grassmann, Jacoh Graeser, Peneder, 
Hugo, RiEdel, Bernhard Hoepner, F.V .Ockel, L .Knoblauch, H .f\.Meldola, 
J.Baumgarten, F . Faust, H. Koehler jr., E . Gropp, G . Grahl, G. Hmdelmeyer 
e Fr . Rabe. 

Não devem julgar os amigos leitores, que êste apêlo, feito com o intuito de 
. pacificar a colônia e criar condições mais favorávei~, . na d~fesa dos in~erêsses 
locais tivesse tido o menor resultado; bem ao contrano. LIgados demaIS esta­
vam bs costumes desta colônia aos da velha Alemanha, onde também grandes 
grupos de capitalistas se degladiavam, ferozmente, lutando pela liderança na 
colonização do Território Sul Americano, especialmente. o Br~sll, onde Blumenau 
ocupava um lugar de invulgar destaque. ~ esta luta mtestma deve-s~ a d~sti­
tuição do Dr . Fritz Mueller do Muse'.! NaCIOnal, com grande r~p~rc.ussao ate na 
Inglaterra, que seguia, atenta, o mOVImento <:la Alemanha I.mpena~I~ta nos seus 
ímpetos de grandeza. Mas não era o Dr . Fntz Mueller a Ul1lca vltIma. Tam-
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bém o nosso velho e honrado Dr. Blumenau não !resistiu aos ataques dos seus 
adversários, como vimos, tendo sido exonerado do seu cargo de diretor da 
velha Colonia Blumenau, com o que a colonização perdeu um timoneiro dos mais 
honrados e perseverantes. 

Enquanto o primeiro, pelo seu temperamento irrascível, recebeu a sua desti­
tuição conformado, pois, como figura de escól no mundo científico se imiscuia 
em assuntos que, bem pensado, não eram de sua alçada, como verificamos nas 
suas polêmicas, com fundo r ê'ligioso, e na qual se celebrisou o Padre Jacobs com 
o seu rumoroso processo, onde foi condenado a 3 meses de prisão. Parecia que o 
nervosismo nacional se refletiu, com tôdas as mazelas, sôbre a nossa colônia 
que ficou grandemente prejudicada em seu desenvolvimento e no seu expan~ 
sionismo. Com o afastamento do Dr. Blumenau, Rio do Sul, somente apareceu 
nas crônicas locais, em ligação com algum desastre, ou quando se abordava a 
construção de uma ligação entre Curitibanos e Blumenau. Assim, em 24 de 
outubro de 1885 (Bl.Ztg.nr.43) apareceu no jornal da época, a seguinte nota: 
"o piquete, composto de 6 pessoas, enviado para Lontras, para varrer a região 
dos bugres, voltou, infelizmente, com a triste· notícia de que não foi possível 
rechaçá-los, pois, os bugres continuam, como antes, infestando a zona. Que um 
piquete tão reduzido não pudesse apresentar melhor resultado, era de todos re­
conhecido. l!:ste grupo restringiu, assim, a sua atividade na observação dos bu- • 
gres e a direção que tomariam. ° movimento, como foi possível verificar pelos 
indícios, inclinou-se para a região do Garcia; cumpre-nos advertir êste Distrito, 
para que os seus moradores não sejam surpreendidos. De acôrdo com as infor­
mações recebidas, por intermédio dos caçadores bugreiros, os colonos estimam o 
n'Úmero de bugres atacantes em 60 homens'". 

De fato, esta advertência, dirigida aos moradores do Garcia, teve a sua con­
firmação, em data de 17 de abril de 1886, quando os bugres mataram o colono 
Sprung, que estava ocupado com a derI1ubada de madeira, bem assim, punham 
em sobressalto as serrarias pertencentes a Guilherme Schreiber e Jacó Schmitt, 
que fecharam-nas, em virtude de não mais conseguirem trabalhadores para o 
falquejo e puxadas. 

Celebrisou-se, assim, esta região, que mais tarde viria a ser o nosso Rio 
do Sul, pela selvageria aqui reinante, tendo como protagonistas o gentio, impla­
cável nas suas vinditas, e dos quais teremos ainda alguns exemplos dignos de 
cável nas suas vinditas, e dos quais teremos ainda alguns exemplos dignos de 
especial nota, pois, espelharão as condições inerentes ao Alto Vale do Itajaí, que 
aos poucos despertou o interêsse dos homens de Blumenau, dentre os quais se 
destaca, indiscutivelmente, Gustavo Salinger. Vêmo-Io como um dos grandes 
defensores dos interêsses da Colônia Blumenau. Os comentários que, de 
quando em vez, apareciam nos jornais, eram inspirados na luta travada por 
êste grande batalhador pelo progresso da Colônia. 

É-nos possível acompanhar a trajetória segUida por Gustavo Salinger, na 
sua luta em pról da construção da estrada da serra, como a chamavam. Já tive­
mos oportunidade de transcrever um artigo de fundo, onde é dirigido um ap€lo 
aos blumenauenses, para apoiar, decididamente, a campanha iniciada com um 
abaixo-assinado remetido ao govêrno do Estado, pelos moradores de Curitiba­
nos e Campos Novos. Assim, como representante de Blumenau, na Assembléiá 
Legislativa do Estado, apresenta em novembro de 1887 (Bl. ztg. nr.46 de 
12 .11.1887) um projeto que prevê a criação de uma sociedade, de capital parti­
cular, para a construção da estrada Blumenau-Curitibanos, o que viria, de al­
guma forma, não só beneficiar a C?lônia Blumenau, Ill:as possibilitar. a.o_cupa­
ção das terras !11arg~nais da refe~!da estrada. 0" proJeto ~a constltmçao de 
uma sociedade e aceito, em votaçao, na Assemblela, no mes de dezembro de 
1887 sendo que Gustavo Salinger, nessa época, já está organiza.ndo a sociedade, 
que 'viria a ter o nome de Compan~ia Construtora ~a Estr ada BI_ume,~au-Cur:..i­
tibanos. Das atas desta CompanhIa, consta a segumte declaraçao: Na sesao 
geral, que teve lugar no dia 15 do co:r~nte mês e depoi~ de .te! presta~o su~s 
informações e contas, a diretoria prOVlsoria, procedeu-se a elelçao da dIretona 
definitiva da mesma Companhia, cujo resultado foi o seguinte: Gerente: Gusta­
vo Salinger. Diretores: Paulo Schawarzer, Ricardo Voigt, Luiz Altenburg, Otto 
Stutzer. A mesma sessão resolveu convocar uma outra sessão geral para o 
dia 27 de maio do corrente ano, às 3 horas da tarde, na Casa dos Atiradores, 
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para o fim de. contrata;- a ~o?strução da estrada com quem mais vantagens 
oferecer. Para mformaçoes dIrIJa-se ao gerente Gustavo Salinger. Blumenau 
17 de abril de 1888. A diretoria" . - Estava assim jogada a sorte da estradá 
e de Rio do Sul, igualmente. 

No mesm? mê!" .em que estava assentada e eleita a primeira diretoria desta 
estra~a, que Ja eXIstIa, em forma de um traçado para mulas, apresentou-se às 
autorId.a~es em Blumena:u, o tropei:o Antonio' Cordeiro, que informou que saíra 
de CurItIbanos com 34 bOIS e que, destes, foram abatidos pelos bugres 20, fican­
do apenas com 14. E, na re'alidade, podia ficar ainda satisfeito, pois, nada 
lhe a~0!ltec~ra pessoalmente. No mesmo ano, recebeu a populaçãO! de Blumenau 
a notIcIa, vmda da serra, de uma verdadeira chacina, que se verificara para o 
ladp de S. Bento e onde pereceram de 60 a mais bugres. Mas vamos ao que nos 
ix:t0rmam~ "No ataque por nós relatado a um reduto de bugres, no qual parti­
CIparam cerca de 60 caçadores de bugres, os quais, acercando-se à noite a um 
ajuntamento de índios, a um só comando, descarregaram suas a:rmas mirando 
cada um de per sí, um bugre, sendo que efetivamente, na primeIra s~lva, fica~ 
ram prostrados 30 bugres, mortos, e outros tantos feridos, os quais, posterior­
mente, foram liquidados implacàvelmente, inclusive brancos e crianças, tanto 
assim que não sobrou uma alma sequer. Pelo fato de terem os bugreiros dispara­
do, todos ao mesmo tempo, e comando, estabeleceu-se um grande pâniCO entre 
os bugres, que não se puderam mais aprestar para uma defesa. Mas o que exa­
cerbou mais os brasileiros (bugreiros), e que contribuiu decisivamente para a 
liquidação total dos bugres, foi o fato de terem verificado que, em seu poder, 
se encontravam objetos pertencentes a brancos, vitimados pelos mesmos bugres, 
e que davam prova absoluta dos roubos e mortes praticados nos ultimos tem­
P{)S. Os objetos recolhidos e roupas encontradas, deram um testemunho certo 
das conclusões tiradas. O espanto foi tanto maior, quando verificaram que, en­
tre os bugres mortos a pauladas, encontravam-se mulhere!; e crianças brancas, 
de olhos azuis, e que comprovaram a sua descendência germânica. Certamente, 
tratava-se de mulheres brancas raptadas que, juntamente com os filhos, foram 
impiedosamente sacrificadas, já que na escuridão da noite, não era possível 
distinguí-Ios dos verdadeiros bugres, que foram mortos todos, sem distinção. 
Há muitos anos já, desapareceram de certas famílias, no campo, crianças, sem 
jamais se ter sabido o fim que levaram. Tratava-se de famílias de velhos imi­
grantes alemães, que perderam, assim, muitas crianças (meninas), que perma­
neciam presas pelos bugres, sem que alguém pudesse averiguar o seu verdadeiro 
paradeiro. Que êles foram roubados e levados pelos bugres, está agora compro­
vado, e certamente contribuirá para que a luta seja travada, daqui em deante, sem 
trégua e complacência. Embora esta medida possa parecer dura e cruel, deve 
ser reconhecido que, com os bugres, não se pode agir de modo diferente. rues 
não se curvarão à civilisação e se, em um ou outro caso, seja isso possível, então 
nada se terá alcançado ainda, pois, o bugre, em geral, herdará unicamente as 
más qualidades dos civilizados, mas jamais as boas. (Reform.nr.l72 e 175)". 
Esta chacina, talvez tenha sua origem num ataque que os bugres fizeram contra 
um grupo de caçadores de bugres, na fazenda "Butiá", na redondeza de Rio 
Preto, onde foram. feridos 4, gravemente, e um outro caíra numa cova de anta, 
morrendo espetado. A estas covas dava-se o nome de foia e o bugre as armava, 
não para prender a caça grossa, mas para matá-la, representando assim um 
perigó que os caçadores tinham que ter sempre presente, nas suas batida~ pelos 
matos. Fora as tentativas frustradas do Dr. Hermann Blumenau, até aqUl nada 
mais ouvimos com referência à nossa cidade, que continua como uma beIa ador­
mecida esperando o prínCipe que a acordasse para a realidade. Bsta realidade 
viria sim mas não já, como se pode supor e deduzir pelas documentos aqui pu­
blica'dos. 'Acontece que Blumenau, como o resto do Brasil, era sacudido pelo mo­
vimento de libertação dos escravos. Tivesse a agitação ficado circ~nscrita, ape­
nas, à libertação, nada havia que pud~sse p~~t~rbar. a pa~ .relatIva, existen~e 
nesta velha colônia Blumenau que, na epoca, Ja mflUla, decISIvamente, na poh­
tica da Província. O jornal "Blumenauer Zeitung" defende, intransigentemente, 
a República dando-nos conta, com um apêlo dirigido, em data de 11 de janeiro 
de 1890, ao povo de Blumenau, da _atmosfera política ali reinante e que, de algu­
ma forma ia influir na paralizaçao dos trabalhos na estrada da serra, da qual 
tudo depe~dia para esta região. Em 1888 promulgou-se ~ extinção <:iª escrl;J.vicUío\ 
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desaparecendo, assim, uma das manchas mais negras da nossa história. Um 
ano depois, em 1889, foi proclamada a República. A côrte, à frente o velho 
imperador, e todo o ministério, acabaram no exílio. Com Deodoro no govêrno 
começaram os desentendimentos. Renunciou êste e assumiu a presidência ô 
Mal. de Ferro, Floriano Peixoto. 

-*-
Neologismo Blumenauense 

Duas comerciárias, trabalhando em estabelecimentos diferentes, conver­
sam, num ônibus, e descobrem, comparando os honorários de serviço, que uma 
delas assina ponto às 7,30, enquanto a outra é obrigada a fazê-lo somente 1'5 
minutos mais tarde. ' 

- O quê? Você então trabalha menos tempo do que eu! exclama a preju­
dicada. Ou será que tem esta diferença porque nós temos 15 minutos, no ho­
rário da manhã, para fristicar? 

Tôda dignidade, a outra responde: 
- Lá isso não! Fristicar, nós também fristicamos. 
Quem as ouviu, conheceu um vocábulo novo, pois é evidente que fristicar 

é a adaptação do verbo alemão "frühstücken" - fazer o lanche, no período 
da manhã. 

Outrora, era uma refeição indispensável na vida dos blumenauenses, quan­
do, então, a mesa era posta e servidos café com leite, pão, manteiga, linguiça 
e os afamados queijos feitos em casa, coalhada, ovos etc. 

Na cidade, o costume foi abolido, ou substituído pelo cafezinho. Fun­
cionários e, principalmente, caixeiras, na sua cansativa tarefa de atender à 
freguesia, gostam de ter um intervalo de serviço, comendo um sanduiche tra­
zido de casa, ou um pastelzinho, ou "cachorro-quente", num bar perto do esta­
belecimento do serviço, costume, afinal, generalizado em todo o país, mas que, 
em Blumenau, tem nome diferente : fristicar. 

IGNORANCIA DO VERNACULO GERA MAL-ENTENDIDO 

Da falta de prática do vernáculo, mesmo com vocabulário extenso e bem 
assimilado, resultam às vêzes, por falta de emprêgo certo do pronome, mal-en­
tendidos de graves consequências. 

Era comum, entre os blumenauenses, referindo-se a fulano, dizer-se, por 
exemplo : "esta é a sua casa", em vez de "é a casa dêle" . 

Assim, aconteceu que um cidadão de destaque da comuna blumenauense, 
em época agitada da vida pública, procurou o juiz de direito da comarca, em 
sua residência, dando-lhe conhecimento de um desagradável conflito político, 
culpando, da ocorrência, determinada pessoa. 

O juiz, com intuitos conciliatórios, amenisando o significado do aconte­
cimento e desculpando, até certo ponto, o acusado, do fato de ter agido de 
má fé, ciente das consequências do seu procedimento, recebeu a resposta do 
.acusador, muito irritado: 

- Não, senhor juiz! Foi tudo premeditado! Verdade se diga: a culpa 
foi tôda sua! 

Surprêso, primeiramente, o juiz manifestou a sua indignação ; em seguida, 
dizendo achar muito insolente a atitude do visitante e sobremaneira querer 
culpá-lo do ocorrido, pois, não tivera conhecimento prévio, nem interferência 
no caso, e que, se tentara desculpar, em parte, o acusado, fizera-o para dimi­
nuir a importância dada ao incidente, que tão preocupado deixara o visitante. 
Mas êle, o juiz, haveria de rebater a absurda acusação, e isso publicamente! 

Estupefato ant e a reação violenta do juiz, sempre tão comedido, e conster­
nado com a insinuação de t er êle o inculpado do acontecimento que lhe levara 
ao conhecimento, o acusador se retirou, desorientado. . 

Contado o caso a um terceiro, desfez-se, finalmente o mal-entendido. 
Ç.D .B , 
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o PADRE JOSÉ MARIA JACOBS 
Gertrudes H. GROSS 

Foi o primeiro vigário da paróquia de São Paulo Apóstolo de 
Blumenau. 

Foi, também, o fundador do Colégio São Paulo, atual Santo An-
tônio e do respectivo internato. 

Sua batina negra assentava bem na sua alta figura; seu rosto 
denotava profunda seriedade. 

Lembro-me dêle ainda muito bem. Meus pais chegaram a co­
nhecê-lo durante a enchente de 1880 e, desde então, vez por outra, 
fazia uma visita à nossa casa. O fato deu-se assim: Quando, em ju­
lho de 1880, o tio Bruno Hering e minha mãe, em companhia de cinco 
filhos (os dois mais velhos tinham vindo com papai, no ano anterior), 
chegaram a Blumenau, vindos da Alemanha, aqui chovia muito e, den­
tro em pouco, o Itajaí ultrapassava as suas margens. 

Papai não acreditava que houvesse uma grande enchente e pro­
curava tranquilizar minha mãe. Até que uma manhã, a água estava 
em nosso quintal e continuava a subir. Só então, papai, com o auxílio 
de seu irmão Bruno, começou a transferir móveis e utensílios para o 
sótão. Mas o novo tear, que foi o comêço do desenvolvimento da nossa 
indústria, não pôde mais ser desmontado. Teve que ser deixado aos 
azares da sorte. 

Enquanto as águas continuavam subindo sempre, mamãe, com as 
crianças (eu era levada ao colo) foi rua acima, ainda não tomada pelas 
águas, a procura de um asilo mais seguro. 

É fácil imaginar o desespêro de mamãe, diante da maneira com 
que os céus haviam preparado a nossa recepção numa terra estranha. 
E foi, com voz quase desesperada, que exclamou para o vigário, de pé, 
ao alto da escada que levava ao adro da igreja: 

- Senhor padre, nós morreremos todos afogados! 
- Nem tanto, senhora Hering. Suba com as suas crianças. Na 

nossa igreja ainda há muito lugar! 
~le nos acompanhou até ao alto. Já muitos moradores haviam 

procurado abrigo na igreja e o seu número ia aumentando de instante 
em instante. 

Como um pai, o padre Jacobs cuidava de todos. ~le mandou cosi­
nhar um panelão de feijão preto e assar pão de milho. Ninguém preci­
sou passar fome e as suas palavras de confiança contribuiram para 
levantar o ânimo de todos. 

Sàmente as noites, sôbre os duros bancos e sôbre o chão de pedras, 
deveriam ter sido medonhas, agravadas com a lembrança de como esta­
riam correndo as coisas em casa. 

Apesar de tudo, não faltou o lado cômico. 
Assim numa noite em que eu, deitada num banco, sob o qual o 

dentista Hertel se acomodara, de tanto rolar-me, caí-lhe sôbre a cabeça 
e êle, assustado, gritou: 

- Céus, agora é que as gôtas engrossaram! 
Tais momentos de humor concorreram para qesanuviar o a~-. 

biente. -
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Aquêles dias de desgraça, criaram laços de amizade entre os refu­
giados e o padre Jacobs. 

Assim é que, ainda anos depois, êle visitava meus pais, entretendo­
se, com êstes, sôbre literatura e a situação mundial, assuntos de sua 
preferência. 

~le tomava-me, então, sôbre os joelhos, ocasião em que eu lhe ob­
servava atentamente as suas feições. Seus traços deixaram-me impres­
são tão profunda que eu poderia, ainda hoje, pintar o seu rosto grande 
e amorenado, os seus olhos escuros e a sua bôca pequena. 

E porque duas das minhas irmãs frequentassem a "Escola do Pa­
dre Jacobs" os contátos tornaram-se mais respeitosos, sem perder a 
franqueza alegre. Nós, com as crianças maiores, ficamos conhecendo 
as salas de aula, quando eram representadas pequenas peças teatrais, 
em que as nossas manas tomavam parte. Também conhecemos o profes­
sor Pies e o professor Hermann e, igualmente, a madama Murphy, a ca­
seira do Padre Jacobs e, ao mesmo tempo, prefeita do internato. Ela 
morava em companhia da cega Regina, uma orfã, na antiga capela de 
madeira. Essa Regina, que apesar da sua cegueira, sabia bordar e costu­
rar, tinha um ouvido muito afinado. E graças a êle, pôde, certa vez, 
evitar um roubo na igreja. Seu ouvido sentira o fraco ruído e, dado o 
alarma, o ladrão fugiu. 

Madama Murphy era viuva de um inglês que, à beira do mato, nas 
proximidades de Blumenau, foi atacado por um tigre, à noite, morren­
do em consequência dos ferimentos recebidos. O rancho que êle, a 
mulher e o único filho habitavam, fôra construido com muitas frestas 
e o tigre (certamente idoso, que dificilmente, encontrava prêsas no 
mato) meteu a pata pelas frestas, através das quais farejara a vítima, 
e apanhou o homem, que dormia sossegadamente e com tanta infeli­
cidade que o mesmo veio a falecer pouco depois. 

"Madama", como a viúva era conhecida pelos alunos e pelos maio­
res também, encontrou acolhida, com o filho, na casa paroquial, e 
passou a exercer os encargos que lhe foram atribuidos, sempre tacitur­
na, em completa misantropia. Nunca a gente a viu sorrir. O susto 
que tomou, quando o marido foi apanhado, dormindo ao seu lado, 
ficou-lhe para sempre estampado no rosto. 

Como, naquêle tempo, o morro da igreja, com a escola, o interna­
to e as demais construções, não estivesse ainda murado, podia-se ver 
a grande e severa figura da viúva, movimentando-se da igreja para 
a capela e desta para a casa paroquial, sempre daqui para ali. 

A pequena casa paroquial não ficava muito distante da rua, num 
jardim algo agreste. junto ao qual estava o apiário. Padre Jacobs 
era também apicultor. 

Certa vez, queixou-se êle de que os seus católicos eram cantores 
medíocres e como aproximava-se uma grande festividade religiosa, 
perguntou êle a meu pai se alguns dos membros do "Saengerchor" 
não poderiam também comparecer na sua igreja. 

Papai foi ao encontro dos seus desejos e uma parte da Socieda­
de de Cantores (entre os quais êle mesmo e o tio Bruno) apresentou­
se no domingo, n.a igreja, cantando, com os demais, no côro, os ver­
sos latinos do Te Deum e o "Ora pro nobis" que, uma semana mais 
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tarde, foi repetido na sua igreja evangélica também, em louvor de 
Deus, como faziam frequentemente. Tais relações de cordialidade 
entre fiéis de crenças diferentes, não detiveram, entretanto, o Padre 
Jacobs de, no domingo seguinte, trovejar, do púlpito, contra Luthero. 
Isso, entretanto; os protestantes não lhe levavam a mal, certos de 
que êle estava cumprindo o seu dever, sem faltar-lhes com a lealdade 
com que sempre os tratara. 

Esqueci-me de mencionar, ainda, que o Padre Jacobs, pouco de­
pois da enchente de 1880, encomendou ao meu irmão Paulo Hering, um 
trabalho importante: pintar a crucificação de Cristo para a igreja. 
Paulo desincumbiu-se do encargo, tão a contento do padre Jacobs que, 
além de lhe pagar o preço convencionado, deu-lhe uma expressiva car­
ta de recomendação para Roma, ao monsenhor de VaI, no Vaticano, 
a fim de que o portador pudesse prosseguir, nas igrejas dalí, os seus es­
tudos de arte religiosa, como pretendia. 

O que meu irmão, como rapaz de 20 anos, passou em Roma, foi , 
mais tarde, registrado nas suas memórias. 

Quando veio a lei, proibindo a realização de casamentos religio­
sos, antes do ato civil, o padre Jacobs a ela se opôs tenazmente. As 
advertências de nada valeram e a autoridade policial (de cujo nome 
não me lembro mais) viu-se obrigada a agir. O hoteleiro W. Gross, 
que era, então, suplente do delegado, foi encarregado de preender o 
padre. 1!.:ste, porém, escapara-se para Rodeio, homiziando-se entre os 
seus leais italianos. 

Muito a contra gôsto, Gross empreendeu a viagem até lá, acom­
panhado de policiais. Como se deu a prisão, eu não sei; W. Gross nada 
contou a respeito. Sei, apenas que, num dia, quando brincávamos dian­
te de uma casa vizinha de W. Gross, vimos passar dois carros de mola e, 
num dêles, estava sentado o padre Jacobs com os olhos parados. Não 
houve alvorôço popular, nem rostos curiosos. Dos olhos de mamãe, vi 
que as lágrimas corriam. Todos lamentavam o que acontecera. 

O padre Jacobs agiu sempre lealmente pela sua religião. Embora, 
às vêzes, violento, mostrou sempre fôrça de cara ter e pode ser tido co­
mo mártir. 

Nós nunca o pudemos esquecer. 
---*---

ÂNGELO DIAS 
De quando em quando, aqui em Blumenau, vem à baila o nome de 

Angelo Dias. Ora é um vereador que se lembra de batisar, com o seu 
nome, uma das ruas da cidade; ora é um jornalista que, em tiradas 
laudatórias ao denodo, à coragem, à desambição do bom e simples ca­
boclo brasileiro, recomenda seja o seu nome imortalizado em alguma 
obra de vulto, ou em placa de bronze, ligada a algum dos nossos mo­
numentos públicos. 

Quem foi Angelo Dias? 
Quase nada se sabe da vida dêsse caboclo itajaíense, além do que 

o dr. Blumenau dêle escreveu, em carta a amigos na Alemanha. Como 
é sabido, em 1848, o dr. Blumenau, antes de resolver a colonização do 
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Vale do Itajaí, promoveu uma viagem de exploração do rio e das terras 
ribeirinhas. Para tanto, e em companhia de seu amigo e sócio Fer­
nando Hackradt, alugou duas canoas, com os respectivos canoeiros, 
conhecedores da zona e práticos de todos os perigos que se apre­
sentavam à navegação no grande curso dágua. Numa delas, a que era 
dirigida pelo caboclo Angelo Dias, embarcou o dr. Blumenau. 

Quando chegaram na barra do Ribeirão da Velha, nas proximida­
des do escritório da Estrada de Ferro Santa Catarina, Hackradt ficou 
com o seu canoeiro, a fim de explorar os terrenos adjacentes, enquanto 
o dr. Blumenau, com Angelo Dias, seguiu rio acima. Transpuzeram 
o salto (atualmente da Emprêsa Fôrça e Luz) e, depois de vários dias 
de viagem, chegaram à Subida, de onde regressaram à confluência do 
"Velha". O simples fato de galgar as velozes e perigosas corredeiras 
do Salto, semeadas de escolhos e de perigos de tôda sorte, prova que 
Angelo Dias não era um canoeiro qualquer. A emprêsa requeria, além 
de perícia, decisão e coragem. E, certamente, tais virtudes deveria pos­
suir o pescador itajaiense, pois, é sabido que Blumenau era muito mi­
nucioso na escolha dos seus auxiliares e, certamente, antes de tomar 
Angelo Dias para seu companheiro e guia da viagem, deve ter-se in­
formado bem da sua capacidade e demais predicados. 

Sabe-se, pelas cartas do dr. Blumenau que, ao chegarem, êle e 
Angelo Dias, à confluência do Rio Benedito, o último negou-se a con­
tinuar a viagem, rio acima, por ter-se exgotado a provisão de cachaça, 
"combustível" sem o qual o "motor" de Ângelo Dias não funcionava. 
Não se sabe como foi que o dr. Blumenau conseguiu resolver o impasse; 
se pela persuasão, ou por ter conseguido arranjar a "água que pas­
sarinho não bebe". Isso não seria impossivel, dado que, ao que tudo 
indica, já naquela época, as proximidades da embocadura do rio Be­
nedito, contavam com alguns habitantes caboclos que, mais que pro­
vàvelmente, possuiam engenho de açúcar e alambique. O fato é que 
os exploradores chegaram até Subida, onde o rio, pelas suas muitas 
corredeiras e saltos não mais oferece possibilidade de navegação. 

Isso é tudo quanto a história de Blumenau registra sôbre Angelo 
Dias. De uma busca nos livros de assentos de batizados, casamentos e 
óbitos da matriz de Itajaí, certamente resultarão outros dados a res­
peito da vida dêsse obscuro canoeiro. Sabemos, também, que êle era 
freguês da venda de Luís De Moro, ou Demoro, tanto assim que, na­
quêle mesmo ano de 1848, tendo sido iniciado o inventário procedido 
por morte de dona Rita Bernardina, espôsa daquêle negociante, Angelo 
Dias figurava entre os devedores do espólio, com a quantia de 24$000. 
É verdade que alguns graúdos da época, como Bento Malaquias da 
Silva, Manoel Correia de Negreiros, José Coelho da Rocha (que doara 
o terreno para a matriz velha de Itajaí e outros, eram devedores de 
quantias muito maiores) . 

Seja como fôr, Blumenau não deve esquecer o nome de Angelo 
Dias, que poderia figurar muito bem, e com inteira justiça, em uma 
das ruas da nossa cidade, como uma eterna lembrança da primeira ex-
ploração do Itajaí-Açu pelo Dr. Hermann Blumen.au. . 
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ADMINISTRADORES DE BLUMENAU 

15.0 
- JOÃO KERSANACH (1930 a 1931) 

A notícia da eclosão do movimento revolucio­
nário que, em 1930, transformou, completamen­
te, a fisionomia política da nação, chegou a Blu­
menau a 4 de outubro. Os responsáveis pela 
administração do município reuniram-se, no 
mesmo dia, na sala das sessões da câmara mu­
nicipal, a fim de assentar as providências que se 
faziam necessárias para atender ao telegrama do 
governador Adolfo Konder, que solicitava a 
constituição de batalhões de voluntários para fa­
zer-se frente às tropas sublevadas, que já mar­
chavam sôbre as fronteiras do nosso Estado com 

o do Rio Grande. Nessa reunião, a que estiveram presentes, entre outros, 
o juiz de direito, Dr . Amadeu da Luz, o prefeito Curt Hering, verea­
dores e outras autoridades civis e militares, ficou assentado que Blu­
menau cruzaria os b r a ç o s. Se a revolução v e n c e s s e, se­
riam benvindos os revolucionários. Se o govêrno se saísse 
bem da refrega, continuariamos apoiando a situação. Uma decisã.o 
dessas, equivalia a entregar a direção do município aos elementos que, 
aqui, já de alguns anos, faziam oposição às autoridades cOll.stituidas, 
entre as quais se destacavam João Kersanach, Figueiredo, Jacó 
Schmitt e muitos outros. Dias depois, as fôrças rebeldes descem a 
serra, em direção à capital do Estado, onde o govêrno se preparava 
para uma resistência cruenta. As que passaram por Blumenau e aqui 
permaneceram por algum tempo, estavam sob o comando do Capitão 
Mancebo que assumiu o govêrno do Estado, fazendo de Blumenau a 
sua capital e dando outras providências. Passaram, depois, as fôrças 
que ocupavam o município para o comando do coronel José Severiano 
Maia que, a 13 daquêle mês, intima o sr. Curt Hering a entregar o go­
vêrno ao prefeito nomeado pela revolução, sr. João Kersanach. 

No número 1, do segundo tomo dêstes "Cadernos", já foi publica­
da a ata dessa memorável ocorrencia. 

Kersanach, como era natural, teve que enfrentar problemas mui­
to sérios, decorrentes da completa mudança que se verificava na vida 
política e administrativa do país. Não pôde, por isso, pensar em realiza­
ções outras que não as relacionadas com a manutenção da ordem e o 
ajustamento dos ideais revolucionários à realidade presente. 

Não cabem, neste ligeiro registro, referências aos primeiros meses 
de Blumenau sob a revolução vitoriosa, e à atuação de seus líderes lo­
cais. 

Kersanach esteve à frente dos negócios municipais até 6 de janeiro 
do ano seguinte (1931), tendo, assim, governado, apenas, pouco mais 
de dois meses, quando passou o exercício ao sr. Antônio Cândido de 
Figueiredo. 
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João Kersanach nasceu em Brusque a 23 de julho de 1895, no mes­
mo ano em que seus pais, João Kersanach, natural de Fiume e de sua 
espôsa Olga, natural de Chemnitz, na Saxônia, mudaram-se para Ita­
jaí. Alí fez êle os seus estudos. Viúva, dona Olga Kersanach veio 
para Blumenau com a família e aqui, em 1920, adquiriu de Francisco 
Mais, o estabelecimento denominado "Casa Pernambucana", sito na 
rua 15 de novembro, proximidades da atual Casa Lorgus, onde Kersa­
nach instalou, depois, uma torrefação do Café "Coroa" . Em 1933 
deixou definitivamente Blumenau, residindo em Pôrto Alegre e no Rio 
de Janeiro. É casado com dona Maria Sachtleben, de quem houve qua­
tro filhos, dois dos quais já falecidos. 

---*---
LUíS DE MORO (ou Demoro, como passaram a se assinar os seus des­

cendentes) , era comerciante em Itajaí, nos meiados do século pas­
sado. Era súbdito italiano, mas recebera carta de naturalização de 
cidadão brasileiro, em junho de 1852. A 27 de agôsto de 1847, faleceu 
sua espôsa Rita Bernardina de Moro, deixando três filhos: Manoel, de 
5 anos, João de 2 e Rita de 6 meses. Entre os bens que foram, então, 
a inventário, constavam: 80 patacões de 1$920, um cordão de ouro de 
7 palmos por 100$000, um anel de ouro com pedra de brilhante por 
50$000, outros anéis, brincos, correntes, etc. ; 3 vacas, uma mulatinha 
de nome Manuela, com 13 meses, avaliada em 100$000; uma criouli­
nha de nome Joaquina, de 2 anos de idade, por 150$000; uma criouli­
nha de nome Maria, de 4 anos, por 200$000; uma escrava, Catarina, 
de 20 anos, por 600$000 e um escravo, Joaquim, de nação Congo, de 
19 anos, por 600$000. Vários terrenos entraram também nêsse inven­
tário, cujo montante foi de 7:425$000, uma fortuna regular para o 
tempo. 

---*---
CARLOS LINGNER, conhecido regente da banda de música, que tinha 

o seu nome, e que era tida como uma das melhores para os bailes 
que se realizavam nos vários salões do município, nos últimos anos 
do século passado e nos primeiros dêstes, foi, em 1893, com a tropa sob o 
comando de Hercílio Luz a Destêrro, como seu corneteiro. Essa tropa 
depôz, a 31 de julho, o governador Eliseu Guilherme e empossou, no 
mesmo cargo, o dr. Hercílio Luz, que havia sido proclamado governa­
dor de Santa Catarina, pela câmara municipal de Blumenau, dias antes. 

* 
EM 1871, a população de Blumenau, como a de tôda Santa Catarina, 

rejubilava-se com a perspectiva de uma estrada de ferro, que seria 
construida, partindo de São Francisco do Sul, através o litoral cata­
rinense, até Pôrto Alegre, passando por Blumenau. Realmente, o de­
creto de 10 de fevereiro daquêle ano autorizou a sua construção. Foi 
a mesma contratada pelo engenheiro Sebastião Antônio Rodrigues Bra­
ga. 1!:ste, entretanto, mais tarde, transferiu o contrato a uma compa­
nhia inglêsa (em cuja transação, diz-se, ganhou um milhão de cruzei­
ros). Depois de feitos os estudos, o projeto foi suspenso e a companhia 
indenizada, recebendo, a título de pagamento pelos estudos, mais de 5 
milhões de cruzeiros. O traçado cobria a área de 717 quilômetros. Era 
a Estrada de Ferro Dom Pedro I. 
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BLUMENAU PITORESCO 

Digam o que quiserem os corifeus da mal-empregada "bossa-nova", 
dos domínios da arquitetura, em defesa dos seus pontos de vista, o fato 
é que o prédio da Prefeitura Munjcipal de Blumenau é um mimo que 
muito acrescenta, em beleza e poesia, ao cenário maravilhoso em que 
a nossa urbs se situa. 

Construído em 1939, sob planos estudados criteriosamente, e que 
mereceram entusiástica aprovação de um dos maiores urbanistas da 
época, o dr. Gladosch, êsse prédio obedeceu, talvez, menos ao critério da 
comodidade, de uma perfeita instalação dos serviços a que fôra desti­
nado, do que ao da harmonia com a paisagem ambiente, a consonân­
cia com o carater próprio da nossa cidade, o seu estilo arquitetónico, 
as suas peculiaridades. 

Cidades há muitas centenas por êste Brasil à fora. Cidade como 
Blumenau, porém, dificilmente se encontrará outra. 

Porque, pois, teimar em fazer de Blumenau uma cidade comum, 
igual às demais, quando poderemos conservar, melhorando-a sempre, 
a originalidade que a caracteriza, na sua natureza e nas suas cons­
truções? 

Ponham, em lugar do atual prédio da Prefeitura, um dêsses hor­
ríveis caixões de cimento armado, por muito sólido e confortável que 
êle seja, e digam-nos, depois, se Blumenau não perdeu muito do seu 
pitoresco, da sua atração, da sua poesia, da sua beleza, da sua harmo­
nia. 

Engenheiros de renome, do departamento de urbanização da ca­
pital paulista, que, há meses atrás, nos visitaram, não puderam deixar 
de criticar o mau gôsto de certos proprietários da rua 15, nas suas 
construções recentes. E fizeram-nos a mesma pergunta: Porque fazer 
Blumenau igual às outras cidades, quando, no seu estilo e na sua 
paisagem, pode ser a cidade mais linda do Brasil? I 

Pensem nisso aquêles que alimentam a idéia de substituir o atual 
prédio da prefeitura por um dêsses inexpressivos e grotescos blocos de 
concreto. - 195 -
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UMA DATA NA HISTóRIA DE INDAIAL 
Nêste mês de outubro, está fazendo 67 anos que o então distrito de 

lndaial foi elevado à categoria de município. 
Foi, entretanto, uma situação que não perdurou por muito tempo, 

pois, dera-lhe origem a desenfreada politicagem, então reinante no 
município de Blumenau. Nêste, a que o distrito de lndaial pertencia, 
maragatos e republicanos travavam luta das mais violentas, tendo, até 
mesmo, havido derramamento de sangue. Hercílio Luz, Bonifácio 
Cunha, Feddersen e outros chefes republicanos sustentavam, entusiàs­
ticamente, a causa de Floriano, enquanto Elesbão Pinto da Luz, acom­
panhado de Faust, Engelke, Fritz Mueller e outros estavam do lado 
do Tenente Machado, governador de sta. Catarina, que rompera com 
Floriano e que êste procurava hostilizar de todo geito. 

No propósito de ferir os republicanos que lhe faziam cerrada cam­
panha, até mesmo pelas armas, o govêrno do Estado lançou mão dêsse 
recurso, mais tarde reproduzido, de dividir Blumenau, diminuÍ-lo geo­
gràficamente, para dobrá-lo na política. 

E foi, então, que a lei n .o 92, de 4 de outubro de 1892 desmembrou 
o distrito de Indaial, elevando-o a município e a sua séde à vila. Ao 
mesmo tempo, o distrito de Gaspar foi incorporado ao município de 
Itajaí. 

Mas o município não foi instalado e isso, certamente, em conse­
quência da atmosfera carregada de ameaças de represálias que pode­
riam estourar a cada instante. 

Deu-se, porém, o 28 de julho de 1893 e o 31 de julho do mesmo 
ano e o substituto do Tenente Machado, o vice-governador Eliseu Gui­
lherme foi depôsto pelas fôrças blumenauenses, no memorável ataque 
ao palácio governamental em Destêrro. Hercílio Luz sobe ao govêrno 
do Estado e trata, logo, de desfazer os atos de perseguição praticados 
pelos seus adversários, quando na chefia da administração. 

E o decreto 189, de 29 de maio de 1894 repõe as coisas em seus lu­
gares. lndaial volta a ser distrito de Blumenau, e Gaspar incorpora-se 
a êste, novamente, terminando, assim, uma aventura que custou mui­
tos aborrecimentos e muitas lágrimas aos políticos de então . 

I 
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OUTRA DISTINÇÃO A GASPAR 
o Vale do Itajaí vem de ser 

honrado com mais uma grande 
distinção na pessoa de um dos 
seus ilustres filhos. 

O sacerdote franciscano, frei 
Carlos SChmitt, natural de Gaspar, 
foi escolhido, pela Santa Sé, para 
ocupar o trono episcopal da . Dioce­
se de Dourados, em Mato Grosso, 
vago com a transferência de Dom 
José Aquino Pereira para a dioce­
se, recém-criada, de Presidente 
Prudente. 

A escôlha do Vaticano recaiu 
num sacerdote de vida exemplar, 
de extraordinária atividade no 
campo espiritual e, ao mesmo tem­
po, um extraordinário impulsiona­
dor do progresso material das po-
pulações confiadas ao seu zêlo pas­
toral. 

Com êste, sobe a três o número de sacerdotes, naturais do Vale 
do Itajaí, elevados à dignidade episcopal, sendo o 11.° bispo, filho de 
Santa Catarina. Os outros dois itajaienses são Dom Daniel Hostim, 
primeiro bispo de Lajes e Dom João Batista Costa, bispo de Pôrto 
Velho, no Amazonas, natural de Luís Alves. 

A eleição de Dom Carlos Schmitt é mais um explêndido fruto do 
apostolado que os padres franciscanos (secundados, de alguns lustros 
a esta parte, por outras congregações religiosas) vêm desenvolvendo 
no Vale do Itajaí, onde a sua atuação tem sido das mais benéficas ao 
desenvolvimento material e ao aperfeiçoamento espiritual da sua labo­
riosa população. 

O novo bispo de Dourados é filho de Nicolau SChmitt, descendente 
dos primeiros imigrantes alemães, chegados a Santa Catarina em 1829, 
para a Colônia São Pedro de Alcântara, e de sua espôsa, dona Cecilia 
Hostin, irmã do atual bispo de Lajes, D. Daniel e descendente dos co­
lonos belgas que, em 1847, vieram para o estabelecimento fundado 
pelo engenheiro Van Lede, nas margens do Itajaí-Açu. 

Nascido a 27 de janeiro de 1919, o sétimo de nove irmãos, Dom 
Carlos Schmitt, depois de cursar a escola Paroquial de seu torrão 
natal, ingressou, em 1931, no seminário menor de Rio Negro, Paraná. 
Completou os estudos secundários em Vlodrop, na Holanda, onde per­
maneceu de 1934 a 1938. Regressando, nesse ano, ao Brasil, recebeu 
o hábito da Ordem Franciscana, a 11 de julho de 1938, no convento 
de Rodeio, onde fez o noviciado. Completou os estudos superiores em · 
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Curitiba e Petrópolis, tendo sido ordenado sacerdote, nesta última ci­
dade, a 28 de novembro de 1943. 

No ano seguinte, terminou os seus estudos de teologia e foi apro­
vado para o exercício da cura d'almas. 

Com o curso especializado para missionários populares, feito sob 
a direção de Dom Felício Vasconcelos, dedicou-se à pregação de mis­
sões. De 1946 a 1954 foi professor e prefeito de disciplina nos seminá­
rios menores de Luzerna e Rodeio, em Santa Catarina, e Guaratin­
guetá, em São Paulo. 

Em 1955, tendo sua sede em Florianópolis, atuou como missioná­
rio em Santa Catarina. Eleito, em 1956, para o cargo de superior e 
vigário da paróquia de Xaxim, no oeste catarinense, exercia ain.da 
êsses altos postos, quando foi surpreendido com a sua elevação à dig­
nidade episcopal. 

Dom Carlos Schmitt foi sagrado em Roma, a 28 dês te mês de outu­
bro, pelo próprio Papa João XXIII. Desejando S. Santidade comemo­
rar o aniversário de sua elevação ao pontificado, com a sagração, por 
suas próprias mãos, de um bispo de cada continente, Dom Carlos 
Schmitt foi o americano a que tocou a insigne honra. 

Depois de seu regresso de Roma e antes de tomar posse de sua 
diocese, Dom Carlos pretende visitar a sua cidade natal, em cuja im­
ponente matriz, um dos mais belos templos do Vale do Itajaí, celebrará 
solene pontificaI. 

A posse do novo bispo de Dourados se dará a 8 de janeiro de 1961. 
Os nossos parabéns a Dom Carlos Schmitt e as nossas congratu­

lações aos reverendos franciscanos da província do Sul, pela distinção 
com que foram honrados e à Diocese de Dourados, que poderá contar 
com um pastor sábio e prudente e a quem Deus, certamente, ajudará 
a fazer uma administração à altura das esperanças, que todos alimen­
tamos, na capacidade e virtudes do novo prelado. 

E parabéns, igualmente, à paróquia de Gaspar, a grande homena­
geada com a eleição de Dom Carlos. 

---*---
POR decreto provincial de 1858 e 1859, a colônia Blumenau e a cir­

cunscrição de Gaspar foram elevados à categoria de distritos de 
paz. Mas, tanto um, como outro dêsses lugares, não dispunham de 
pessoas em número suficiente para serem eleitores e para os respecti­
vos cargos distritais, de sorte que a instalação dos distritos teve que 
ser transferida para data mais própria. 

---*---

COMO se sabe, em 1860, a colônia Blumenau, que fôra propriedade 
particular do dr. Blumenau, passou para o domínio e administra­

ção do govêrno imperial. Com a instalação da nova administração, 
o dr. Blumenau, que continuou como seu diretor, nomeou os seguin­
tes auxiliares: Guarda-livros e sub-diretor: Hermann Wendeburg; 
agrimensor Johan Breithaupt; pastor evangélico Oswaldo Hess; vigário 
católico: Padre Alberto Gattone (morador em Gaspar) ; médico Dr. 
Bernardo Knoblauch; delegado de polícia: Guilherme Friedenreich. 
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Christiana Deeke BARRETO 
o caso "Martin Bormann" agita 

a opinião pública da região, em 
virtude de diligências da polícia, 
em tôrno de pressuposta pista, 
tendo repórteres do "Diário da 
Noite" do Rio de Janeiro, publica­
do artigos insinuando que o ex­
carrasco nazista teria se refugia­
do em nosso Estado, vivendo sob 
identidade falsa entre antigos 
adeptos do regime hitlerista, ta­
chando clubes recreativos da nos­
sa região, mormente os de bolão 
(boliche), de agremiações políti­
cas camufladas, ocasionando esta 
afirmação repulsa e indignição 
entre praticantes dêste esporte, 
tanto de brasileiros de origem 
germânica, que nunca participa­
ram de instituições políticas ou 
partidárias alemãs, como dos 
muitos brasileiros lusos, integran­
tes de clubes do respectivo espor­
te. - Na Câmara Municipal repe­
lem e condenam tôdas as banca­
das alí representadas, as acusa­
ções absurdas à população local. 

Referente ainda na imprensa lo­
cal ao Curso de Psicologia, patro­
cinado pelo SESI, com as aprecia­
das conferências do Dr. Vilhena 
de Morais e Dra. Ailsa Barbosa de 
Araujo, quando, finalizando, em 
fins do mês passado, houve inte­
ressante pleito para eleição de 
orador e oradora para a sessão de 
encerramento, saíndo vencedores 

os candidatos Frei Waldemar do 
Amaral O. F . M. e Irmã Ida, da 
Ordem da Divina Providência, 
professora do ColégiO Sagrada Fa­
mília. 
4/5 - A paróquia de São Paulo 

Apóstolo de Blumenau, que 
celebra a sua festa paroquial, 
anualmente, no domingo do Espí­
rito Santo, inicia as festivadades, 
êste ano, já sábado à tarde, cola­
borando tôda a população citadi­
na, destinando-se os lucros à 
tarde, construção da tôrre e es­
cadaria da linda nova Igreja Ma­
triz, monumento arquitetônico do 
qual todos os blumenauenses se 
ufanam, tendo atingido o lucro li-
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quido de Cr$ 1.627.158,00. Foram 
festeiros os casais : Paulo A. F. 
Melro, Hélvis Mello, Luiz Souto e 
Maurício Luiz Kreibich. 

5 - Em acidente de trânsito 
ocorrido no bairro de Itou­

pa Sêca, em frente da sede do 
SRE Ipiranga, chocando-se uma 
bicicleta e motocicleta, perde a 
vida o jovem Osny Jensen, en­
quanto o ciclista, Aloísio Wippe!, 
sofre consequências menos gra­
ves. 
7 - O noticiário local faz publi-

cidade sôbre uma "Churras­
cada de confraternização, organi­
zada por iniciativa e orientação do 
Cel. Heitor de Vasconcelos, Cmte. 
do 23.0 R. I., com o objetivo de 
aproximação da sociedade civil à 
corporação militar, falando, entre 
os muitíssimos convidados, sem­
pre um representante das respec­
tivas classes profissionais. 

8 - Ocorre o falecimento do Sr. 
Pindoro Tasso Jatahy, con­

sul geral do Brasil que, por mais 
de trinta anos, serviu como consul 
brasileiro na Alemanha e na Es­
panha, progenitor do Sr. Carlos 
Ubiratan Jatahy, residente nesta 
cidade, saindo o féretro, no dia 
seguinte da capela do Hospital 
Sta. Catarina ao Cemitério evan­
gélico. 
11 - Com a inauguração de uma 

exposição regional, iniciam­
se as brilhantes festividades co­
memorativas do Centenário da 
instalação do vizinho Município 
de Itajaí, ocorrida a 15 de junho 
de 1860, aumentando o esplendor 
dos festejos a participação de três 
unidades da Marinha de Guerra. 
o navio hidrográfico "Almirante 
Saldanha" e contra-torpedeiros 
"Baúru" e "Beberibe". 
12 - Oficiais da Marinha d e 

Guerra, da organização dos 
navios ancorados no pôrto de Ita­
jaí, que participam dos festejos 
visitam a nossa cidade fa­
zendo visita de cortezia ao Sr. 
Prefeito Municipal ,em cuja com­
panhia percorrem, depois, a cida-
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de, visitando pontos pitorescos e 
algumas fábricas locais. 
13 - Com a avançada idadt> de 

93 anos falece a Vva. Helga 
Baier, pertencente à tradicional 
família catarinense, ligada por la­
ços de parentesco à conhecida fi-
gura da colonização de Blumenau, 
o arquiteto Henrique Krohberger, 
deixando vasta descendencia em 
nossa cidade e outros centros do 
país. 
17 - O "Lions Clube" patrocina 

a sessão avant-premiére do 
filme "Meus Amôres no Rio", ven­
dendo as entradas a Cr$ 100,00, 
para finalidades beneficentes, 
destinando uma parte do lucro ao 
Instituto de Cégos em Pôrto Ale­
gre e outra à Associação dos Es­
coteiros de nossa cidade. 
18 - Pela primeira vez em nossa 

cidade é realizado o Desfile 
"Bangú", no Teatro Carlos Go­
mes, quando é escolhida "Mis 
Bangú de Blumenau", título con­
cedido à simpática srta. Margit 

Faber, enquanto a srta. Jucira 
Marques Vieira conquista a su­
plência e a srta. Zaíra da Silva 
recebe mensão honrosa pelo vesti­
do mais bonito. 
19 - No vizinho Município de 

Gaspar inaugura o Sr. Go­
vernador Heriberto Huelse, entre 
outras obras do Govêrno Estadual 
a importante ponte sôbre o Itajaí­
Acú, que recebeu o nome "Hercí­
lió Dee~'~, preito de reconhec~­
mento do povo daquêle Município 
ao desvêlo do homem público pe­
los problemas da região, contando 
a solenidade com a presença de 
milhares de pessoas. 

A Câmara MuniCipal aprova o 
projeto do Sr. Prefeito MuniCipal, 
para contrair um empréstimo de 
cinco milh{ies para melhorar o 
serviço de água, com apólices res­
gatáveis a partir do 2.° ano, com 
juros até 12% . 
21 - Com o término do alista-

mento eleitoral, publica-se 
sóbre o êxito absoluto da recupe­
ração dos títulos da zona, neces­
sidade imposta pela destruição 
do inventário do Cartório Eleitoral 
com os respectivos fichários, pelo 
incêndio de novembro de 1958, no 
prédio da Prefeitura MUnicipal, na 
ala do Forum. Ressaltam as no­
tícias o empenho do Dr. Marcilio 
Medeiros, M.M. Juiz de Direito 

da 1.a Vara da nossa Comarca, e 
juiz eleitoral da 3.1\ zona, que 
abrange os municípios de Blume­
nau, Gaspar e Pomerode. A As­
sembléia Legislativa do Estado, 
dias depois, por indicação do depu­
tado blumenauense Alckl .Pereira 
Andrade, congrat.ula-se com o be­
nemérito magistrado, pelo resulta­
do dos esforços empreendidos na 
campanha, por êle encetada, com 
a · colaboração dos seus auxiliares e 
apôio da imprensa. 
- Vem a lume nova revista cata­
rinense, lançada sob a orientação 
do conhecido jornalista de Rio do 
Sul, Lucy Fiuza Lima, conhecido 
pelo pseudônimo "Cygana". "Nos­
sa Revista" tratará dos assuntos 
do Vale do Itajaí e do Planalto, 
até Curitibanos. 

Segundo repetidas notícias no 
jornal "A Nação", não estão sen­
do observados os dispositivos do 
Regulamento de pesca, instituído 
em proteção aos serviços de peixa­
mento do Rio Itajaí-Açu, onde 
técnico do Ministério da Agricul­
tura largou, recentemente, valiosos 
reprodutores de "dourados", proi­
bindo a pesca de outras técnicas, 
além do anzol, para assegurar a 
procriação dêstes peixes, que virão 
a contribuir decisivamente para o 
abastecimento do nosso mercado 
de peixe, dizendo as respectivas 
notícias que <.'s pescadores conti­
nuam usando rêdes e tarrafas, 
constando já terem sido pegados 
dois alevinos de dourados, soltos 
logo em seguida. 

Continua o flagelo da sêca com 
o racionamento de energia elétri­
ca, representando pesado prejuízo 
econômico para a região, inter­
rompido apenas, durante poucos 
dias, em consequência de alguns 
dias de chuva. 

A temperatura mais amena, no 
princípio do mês, após o início do 
inverno, com frio intenso, já a 21 
de maio, baixa novamente, (de­
poís de alguns dias de chuva e 
conseqüente ventania, a 17 do 
corrente, cuja fúria, em Itajaí, 
derruba um galpão, vitimando 
dois operários) para frio muito 
forte, ocorrendo geadas nos arre­
dores da cidade e todo o vale do 
Itajaí, e dias radiosos e noites es­
treladas, até que, com manhãs de 
cerração baixa, a temperatura so­
be novamente, alguns graus. 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

IMPRESSOS 
EM GERAL 

G nA~I~IOA43 sI INDúSTRIA 
_T \ A E C O M É R C I O 

OFICINAS E ESCRITÓRIO: 

RUA 7 DE SETEMBRO, 10 

CAIXA POSTAL, 90 

TELEGRAMAS: "IMPRESSORA" 

BLUMENAU Sta. Catarina 
LITOGRAFIA 

F OT OL I T OGRAFI A 

OFFSET 

TIPOGRAFLA 

--:0:--

FABRICAÇÃO DE CAIXAS DE PAPELÃO 

CONSULTEM OS NOSSOS PREÇOS 



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

I 
INDÚSTRIA TÊXTIL \. 

COMPANHIA BERINHl 
~ 

i 
~ 

BLUMENAU - Estado de Santa Catarina - BRASIL 

RUA HERMANN HERING, 1790 - CAIXA POSTAL N .o 2 

TELEGR. : "TRICOT" 

---*---

MARCA REGISTR. 

Fábrica de 
Artefatos de Malhas 

FUNDADA EM 1880 


	179
	180
	181
	182
	183
	184
	185
	186
	187
	188
	189
	190
	191
	192
	193
	194
	195
	196
	197
	198
	199
	200
	201
	202



